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ABSTRACT
Objective: The study’s main purpose has been to analyze the international scientific production that describes 
the support of virtual communities for diabetes mellitus, available on the ISI Web of Knowledge/Web of 
ScienceTM database. Methods: It is a bibliometric study, in the time frame between 1945 and 2018, with 
descriptive analysis performed with the aid of HistCiteTM software. Results: There were identified 175 articles, 
published in 113 different journals, written by 817 authors linked to 322 research institutions located in 30 
countries, 7,023 references were used, with an average of 40 references per article. Conclusion: Although the 
number of studies on social media and diabetes is growing, the literature still points to the lack of longitudinal 
studies that broaden the understanding of the meanings usually attributed to the disease and identify recurrent 
cognitive lapses in these spaces, as well as the quality of the information that is posted and shared online, thus 
highlighting the need for future studies that investigate their impact on users.

Descriptors: Diabetes Mellitus, Social Media, Internet, Social Support, Bibliometrics.  
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RESUMO
Objetivo: Objetivo: Analisar a produção científica internacional que 
descreve o apoio de comunidades virtuais voltadas ao portador de diabetes 
mellitus, disponibilizada na base ISI Web of Knowledge/Web of ScienceTM. 
Método: trata-se de estudo bibliométrico, no recorte temporal entre 1945 e 
2018, com análise descritiva realizada com auxílio do software HistCiteTM. 
Resultados: foram identificados 175 artigos, publicados em 113 periódicos 
distintos, escritos por 817 autores vinculados a 322 instituições de pesquisa, 
localizadas em 30 países, foram utilizadas 7.023 referências, com média 
de 40 referências por artigo. Conclusão: embora o número de estudos 
sobre mídias sociais e diabetes venha crescendo, a literatura ainda aponta 
carência de estudos longitudinais que ampliem a compreensão dos sentidos 
usualmente atribuídos à doença e identifiquem lapsos cognitivos recorrentes 
nestes espaços, bem como a qualidade das informações que são postadas e 
compartilhadas online, destacando assim, a necessidade de estudos futuros 
que investiguem seu impacto nos usuários.

Descritores: Diabetes Mellitus; Mídias Sociais; Internet; Apoio Social; 
Bibliometria.

RESUMEN
Objetivo: Analizar la producción científica internacional que describe el 
apoyo de las comunidades virtuales para la diabetes mellitus, disponible en 
la base de datos ISI Web of Knowledge / Web of ScienceTM. Método: este 
es un estudio bibliométrico, de 1945 a 2018, con un análisis descriptivo 
realizado con el software HistCiteTM. Resultados: identificamos 175 artículos 
publicados en 113 revistas diferentes, escritos por 817 autores vinculados a 
322 instituciones de investigación ubicadas en 30 países, utilizando 7,023 
referencias, con una promesa de 40 referencias por artículo. Conclusión: 
a medida que crece el número de estudios en redes sociales y diabetes, 
la literatura muestra una falta de estudios longitudinales que amplíen la 
comprensión de los significados generalmente atribuidos a la enfermedad 
y el deterioro cognitivo recurrente en estos espacios, así como la calidad de 
vida. La información que se publica. Se comparte en línea, destacando la 
necesidad de futuros estudios que investiguen su impacto en los usuarios.
Descriptores: Diabetes Mellitus; Medios de Comunicación Sociales; Internet; 
Apoyo Social; Bibliometría.     

INTRODUÇÃO
A longevidade, o sedentarismo e a obesidade contribuem 

para o aumento das doenças crônicas não-transmissíveis. 
Dentre elas, o diabetes mellitus (DM), condição 
multifatorial caracterizada por hiperglicemia persistente, 
que causa complicações micro e macrovasculares a longo 
prazo. Considerado uma epidemia por estar presente com 
elevada prevalência em todos os continentes, configura-
se, portanto, em problema de saúde pública devido aos 
danos sociais e custos relacionados ao tratamento, além da 
morbimortalidade elevada.1-2

Por se tratar de uma doença progressiva, os portadores 
de diabetes tendem a perceber a deterioração de seu 
estado de saúde com o passar do tempo à medida que 
as complicações derivadas da doença evoluem. Essa 
percepção pode comprometer profundamente a autoestima 
acarretando depreciação da qualidade de vida advinda 
da debilidade do estado físico, do prejuízo da capacidade 
funcional, dor em membros inferiores, falta de vitalidade, 

dificuldades no relacionamento social, instabilidade 
emocional, entre outros.3

Pessoas que enfrentam condições crônicas de saúde que 
levam a restrições físicas e sociais, vivenciam a diminuição 
da interação com outras pessoas que pode acarretar em 
isolamento social. No entanto, isso tem mudado devido ao 
avanço da tecnologia no que diz respeito a comunicação e 
conectividade.4

Pensando neste isolamento social, muitos portadores de 
DM buscam o ambiente virtual, como meio de interação, 
mesmo que de forma passiva inicialmente, através das 
páginas e grupos de apoio relacionados à sua doença. 
Estes espaços, além de proporcionarem informações sobre 
a doença, prevenção e suporte, trazem esperança para o 
enfrentamento do problema, seja pelo compartilhamento 
de experiências, seja pelo reconhecimento e identificação 
de outras na mesma situação.5-6

Neste contexto, estudos apontam que os sites de redes 
sociais têm apresentado potencialidades no campo da saúde, 
principalmente no que se refere ao alcance das mensagens 
que podem ser exploradas não somente na divulgação, mas 
também para mobilização em torno de ações de promoção 
da saúde.6-7 Entre os sites de redes sociais, o Facebook tem 
se destacado como uma importante fonte de informação, 
de mobilização social e como um espaço que promove 
ações e debates sobre saúde e troca de experiências.8

Diversos estudos que comparam o uso de plataformas 
de saúde online com a gestão de doenças crônicas 
revelam que as interações estabelecidas no espaço virtual 
contribuem para maior conhecimento do paciente sobre a 
doença, por meio do compartilhamento de experiências no 
gerenciamento da doença e/ou de informações pesquisadas 
em outros sites;8 melhor autogestão da condição crônica, 
atribuída à troca de experiências, ao aconselhamento e à 
semelhança de problemas e sentimentos; e maior suporte 
social, através do reforço positivo, de aconselhamentos e do 
compartilhamento de informações e experiências.5-6

Diante do exposto, evidencia-se a necessidade de 
desenvolver estudos que melhor compreendam os espaços 
e comunidades virtuais no apoio ao portador de diabetes 
mellitus. Sendo assim, como apresenta-se a literatura 
internacional sobre comunidades virtuais no apoio ao 
portador de diabetes mellitus? Para responder a este 
questionamento, o presente estudo objetivou analisar a 
produção científica internacional que descreve o apoio 
de comunidades virtuais voltadas ao portador de diabetes 
mellitus.

MÉTODOS
Estudo exploratório e descritivo do tipo bibliométrico, 

realizado na base de dados ISI Web of Knowledge/Web of 
ScienceTM devido seu “reconhecimento acadêmico de ser 
considerada uma das mais abrangentes bases de periódicos 
que abrangem diversas áreas do conhecimento científico”, 
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além de ser importante e pioneira na reunião de periódicos 
de mais de 100 áreas do conhecimento.9

As etapas para análise dos dados seguiram três 
procedimentos: definição da base de dados a ser consultada; 
determinação dos critérios a serem utilizados para a coleta 
dos dados; a coleta dos dados; e definição da representação 
e análise dos dados coletados. Utilizou-se o período de 
busca disponível na base de dados para anos completos 
(1945-2018), a fim de permitir a replicação ou a atualização 
desse estudo sem a necessidade de realizá-lo novamente 
desde seu princípio.9

Os descritores foram definidos a partir do catálogo 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e do Medical 
Subject Headings (MeSH), sendo selecionados os seguintes 
termos de busca: “Social Media*” e (and) “Diabetes*”. As 
aspas indicam a representação exata dos termos com mais 
de uma palavra e os asteriscos as possibilidades de plural 
dos descritores. Esses descritores foram buscados nos 
campos de “título”, “resumo”, “palavras-chave” e “palavras-
chave criadas” (keywords plus).

Após a busca, foi realizado um refinamento dos 
trabalhos por meio dos filtros de busca da base. Não houve 
filtro de refinamento para áreas do conhecimento, países ou 
idiomas dos estudos, abrangendo assim todos os registros 
de publicações que tivessem os dois termos em associação. 
Foram excluídos dos resultados artigos provenientes de 
eventos (conference proceedings) ou considerados ainda 
em edição e registros oriundos de proceedings papers, 
editorial material e letter, considerando-se apenas trabalhos 
finais e completos dos tipos article e review. Desta forma, 
foram identificados 175 estudos.

Em seguida, realizou-se a análise do material, por meio 
da exportação dos dados para o pacote de software de análise 
bibliométrica HistCiteTM, a fim de organizar as informações 
e facilitar as análises. Foram analisados: a trajetória de 
evolução anual das publicações; os periódicos com maior 
quantidade de registros; os autores com maior quantidade 
de publicações; e a quantidade de artigos distribuídos por 
país de origem dos autores. Além desses dados gerados 
pelo software, foram elucidados aspectos dos 15 artigos 
mais citados globalmente segundo o Global Citation Score 
(GCS), que representa a citação global dos 15 principais 
artigos sobre a temática, e que receberam maior quantidade 
de citações na Web of ScienceTM e dos 15 artigos mais 
citados localmente, segundo o Local Citation Score (LCS), 
que representa o quociente de citação local correspondente 
aos 15 artigos sobre a temática que receberam maior 
quantidade de citações dos artigos selecionados, no intuito 
de identificar suas principais contribuições para a temática 
relacionada aos diabetes e mídias sociais.

Foram adotados os princípios éticos preconizados para 
a pesquisa desta natureza, respeitando as ideias, citações, os 
autores e suas publicações. 

RESULTADOS

A busca realizada para o período de 1945 a 2018, 
somente retornou o primeiro resultado de artigo para o ano 
de 2010, sendo por esta razão o espaço temporal avaliado 
nos resultados de 2010 a 2018.

Após realizado o levantamento bibliométrico na 
principal coleção do Web of ScienceTM foram identificados 
175 artigos sobre mídias sociais e diabetes. Estes artigos 
foram publicados em 113 periódicos indexados à base de 
dados em questão e foram escritos por 817 autores que 
possuem vínculos com 322 instituições, localizadas em 30 
países. Para a consecução destes artigos foram utilizadas 
7.023 referências, com média de, aproximadamente, 
40 referências por artigo. Na Tabela 1, a seguir, são 
apresentados esses resultados.

Tabela 1 - Resultados Gerais do Levantamento Bibliométrico (2010-2018). 

Teresina, PI, Brasil, 2019

Fonte - Dados da pesquisa. 

A Tabela 2 demonstra a lista dos periódicos mais 
representativos quanto à quantidade de publicações sobre o 
tema em estudo. Pode-se observar a relação entre o número 
de citações e o número de artigos publicados em cada um 
dos periódicos, e por meio desse indicador é possível ter 
uma informação inicial a respeito do impacto dos artigos 
identificados nesses periódicos sob o total de citações 
recebidas.

Tabela 2 - Top Periódicos com mais artigos publicados (2010-2018). 

Teresina, PI, Brasil, 2019
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Fonte - Dados da pesquisa. 

Na sequência, foram identificados os autores que mais 
possuem publicações na temática, seu vínculo institucional 
e o país de origem da instituição, conforme a Tabela 3.

Tabela 3 - Autores com maior número de publicações (2010-2018). 

Teresina, PI, Brasil, 2019

Fonte - Dados da pesquisa.

Os países mais representativos, que possuem a maior 
parte da produção científica no campo estudado, foram: 
Estados Unidos da América, Austrália, Reino Unido e Canadá. 
Embora os Estados Unidos da América apresentem o maior 
número de publicações e citações, com 89 artigos e 1518 
citações (Tabela 4), o autor mais representativo em quanti-
dade de artigos e citações está vinculado a uma instituição 
da Noruega (Tabela 3).

Tabela 4 - Quantidade de artigos por país de origem das instituições de 

vínculo dos autores. Teresina, PI, Brasil, 2019

Fonte - Dados da pesquisa.

A evolução da produção científica sobre mídias sociais e 
diabetes é demonstrada na Figura 1, que evidencia o quanti-
tativo anual de publicações no período estudado, apontando 

que o interesse sobre o assunto iniciou em 2010 e vem aumen-
tando desde então, atingindo o ápice em 2018.

Figura 1 - Distribuição das publicações (2010-2018). Teresina, PI, Brasil, 

2019

A classificação das publicações científicas pela quantidade 
de citações recebidas evidenciam estudos que são considera-
dos bases fundamentais para o tema. Embora seja necessário 
certo tempo até que os artigos comecem a ser citados por 
outros pesquisadores, a avaliação das citações no presente 
estudo procurou estabelecer o estado da arte na área da 
pesquisa sobre mídias sociais e diabetes, baseando-se nos 
artigos que possuem no título do trabalho os termos utilizados 
nas buscas e indexados em um dos periódicos com maior 
quantidade de citações no tema, identificados anteriormente.

Com esses critérios foram selecionados 15 artigos, que 
foram analisados com a ferramenta Historiograph/HistCiteTM, 
por meio da qual foi possível identificar os artigos que estão 
relacionados entre si, principalmente devido às referências 
utilizadas e/ou citadas (Figura 2), onde cada “círculo” repre-
senta um artigo, cujo número identifica a obra (autor/es, 
ano); cada “seta” mostra as ligações entre os artigos, sendo 
que a direção das setas aponta a relação entre o trabalho e 
um estudo posterior que o cita; a lateral “GCS” representa a 
citação Global dos 15 artigos sobre a temática que receberam 
maior quantidade de citações na ISI Web of Knowledge/Web of 
ScienceTM; e a lateral “LCS” representa o quociente de citação 
local, que correspondem aos 15 artigos sobre a temática que 
receberam maior quantidade de citações dos artigos selecio-
nados. Por meio desta representação gráfica, delimitou-se 
a linha do tempo e os principais artigos do tema estudado.

Figura 2 - Top 10 artigos mais citados na Web of ScienceTM (Global Citation 

Score) e Top 10 artigos mais citados no grupo de artigos selecionados 

(Local Citation Score) dentre o conjunto selecionado. Teresina, PI, Brasil, 2019
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GCS – Global Citation Score (Top 10 artigos sobre a temá-
tica que receberam maior quantidade de citações no Web 
of ScienceTM)

LCS – Local Citation Score (Top 10 artigos sobre a temá-
tica que receberam maior quantidade de citações dos artigos 
selecionados)

1 – Chomutare et al. (2011)10

2 – Greene et al. (2011)11

3 – Cavallo et al. (2012)12

4 – Carter et al. (2012)13

5 – Stellefson et al. (2013)14

6 – Sama et al. (2014)15

7 – Cotter et al. (2014)16

8 – Piette et al. (2015)17

9 – Patel et al. (2015)18

10 – Eichstaedt et al. (2015)19

11 – Jones et al. (2013)20

12 – Ho et al. (2014)21

13 – Hunt & Koteyko (2015)22

Ao observar a relação entre os textos, podem ser identi-
ficados os círculos denominados de “artigo autoridade” ou 
“artigo base” que são referências principais de outros que 
também recebem grandes quantidades de citações.10 Além 
dos artigos autoridade, também podem aparecer os “artigos 
hub” ou “artigos de conexão”, que são aqueles que condensam 
informações importantes de trabalhos anteriores conectando 
estes a outros mais recentes, também recebendo grandes 
quantidades de citações.10 Dessa forma, ao observar a figura, 
percebe-se que o artigo de Greene et al. (2011)11 comportou-
-se como autoridade global e localmente, não houve artigos 
“hub” ou de conexão. Os estudos de números 312, 413, 514, 615, 
817, 918 e 1019 foram voltados para outras questões principais 
relacionadas ao diabetes, motivo pelo qual suas análises não 
serão detalhadas nesse estudo

DISCUSSÃO
Os resultados desta revisão bibliométrica destacaram 

a atualidade e crescente relevância da produção científica 
sobre mídias sociais e diabetes. O primeiro registro ocorreu 
em 2010 e manteve-se crescente até a atualidade, indicando 
que há interesse renovado da comunidade científica interna-
cional em disseminar conhecimento nesse campo de estudo, 
entretanto, ainda existem lacunas a serem sanadas.

Os periódicos mais citados (Figura 2), possuem apro-
ximadamente 36% do total de artigos recuperados. O Jour-
nal of Medical Internet Research possui o maior número de 
publicações, com aproximadamente 11% do total de artigos, 

entretanto o JMIR MHEALTH and UHEALTH, possui apenas 
três publicações e 85 citações, o que eleva consideravelmente 
seu fator de impacto quanto ao tema estudado, uma vez que 
a quantidade de citações que o periódico obteve pode servir 
como um indicador da relevância dos trabalhos.

Com relação aos autores e instituições mais representa-
tivos na temática, os autores mais citados estão reunidos em 
somente três universidades de três países, com destaque para 
a University of Tromsø The Artic University of Norway, na 
Noruega, com três publicações, aproximadamente 14% dos 
trabalhos. Quanto aos países de maior representatividade, 
destacou-se os Estados Unidos da América, com 89 artigos 
publicados. Ressalta-se que nesta relação não apareceram 
instituições brasileiras.

Apesar da Figura 1 apontar o primeiro registro de evi-
dencias científicas em 2010, a relação entre os artigos da 
Figura 2 identificou que o “artigo autoridade” identificado, 
ou “artigo base”, foi publicado em 2011.11 A seguir discu-
te-se sobre os objetivos e principais conclusões dos artigos 
mostrados na Figura 2.

Chomutare et al. (2011)10 analisaram aplicativos móveis 
para o tratamento do diabetes, em contraste com as reco-
mendações das diretrizes clínicas para o autogerenciamento 
da doença. Evidenciaram que a maioria dos aplicativos dis-
poníveis no mercado online restringem-se ao autocuidado 
com a aplicação de insulina, registro de dieta e controle de 
peso. Curiosamente, embora as diretrizes clínicas se refiram 
amplamente à importância da educação, isso está ausente das 
principais funcionalidades em ambos os casos.

Greene et al. (2011)11 em estudo qualitativo analisaram 
o conteúdo da comunicação em comunidades do Facebook 
dedicadas ao diabetes. Pacientes com diabetes, membros da 
família e seus amigos usam o Facebook para compartilhar 
informações clínicas pessoais, para solicitar orientação e 
feedback específicos da doença e para receber apoio emo-
cional. Aproximadamente dois terços dos posts incluíram o 
compartilhamento não solicitado de estratégias de controle 
do diabetes, mais de 13% das postagens forneceram feedback 
específico às informações solicitadas por outros usuários, 
e quase 29% das postagens apresentaram um esforço do 
portador para fornecer apoio emocional a outras pessoas 
como membros de uma comunidade. Aproximadamente 
27% das postagens apresentavam algum tipo de atividade 
promocional, geralmente apresentadas como depoimentos 
publicitários em produtos “naturais” aprovados pela Food and 
Drug Administration. Recomendações clinicamente impre-
cisas eram infrequentes, mas geralmente estavam associadas 
à promoção de um produto ou serviço específico. 13% das 
postagens continham pedidos de informações pessoais de 
participantes do Facebook.

Em revisão de literatura, Cotter et al. (2014)16 identifica-
ram estudos que usaram intervenções baseadas na Internet 
para promover a modificação do estilo de vida entre adultos 
com diabetes tipo 2 (DM2) e concluíram que a busca por 
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apoio na internet por portadores de diabetes acarreta melho-
rias na dieta, na atividade física e no controle glicêmico. 

Jones et al. (2013)20 analisaram a literatura sobre redes 
sociais como uma ferramenta de comunicação e conduziram 
uma busca sistemática de sites de redes sociais para deter-
minar se as pessoas com diabetes tipo 1 (DM1) os utilizam 
para discutir os riscos associados ao diabetes e ao consumo 
de álcool. Os resultados da revisão mostraram que a busca 
de informações sobre diabetes e consumo de álcool nas 
comunidades virtuais é comum e crescente entre jovens, 
porém chamaram a atenção para a legitimidade das infor-
mações postadas, pois a grande maioria não era de origem 
profissional, tal como o estudo de Abedin et al. (2017)24.

Ho et al. (2014)21 examinaram 18 comunidades online 
de diabetes disponíveis para adolescentes com DM1 e iden-
tificaram cinco categorias de recursos: aprendizagem social 
e networking, informações, orientação, engajamento e com-
partilhamento de dados de saúde pessoal. Embora os recur-
sos associados à melhoria do autogerenciamento estejam 
presentes, como o aprendizado social, os resultados sugerem 
que mais orientação ou estrutura seria útil para garantir que 
esses processos estivessem focados na promoção de crenças 
e comportamentos positivos. O aprimoramento de recursos 
e estrutura relacionados à orientação para os adolescentes 
existentes poderia proporcionar maiores oportunidades 
para um suporte efetivo ao autogerenciamento do diabetes.

Hunt & Koteyko (2015),22 em estudo qualitativo, analisa-
ram as representações de atores sociais e estilos de interação 
em três páginas do Facebook. Os portadores de diabetes são 
representados como um grupo de risco cujas vulnerabilidades 
podem ser gerenciadas por meio de formas de participação 
específicas da respectiva organização. As páginas mais popu-
lares sobre diabetes se baseiam nas oportunidades de inte-
ração social oferecidas pelo Facebook e combinam conteúdo 
informativo e promocional para promover a comunicação 
entre a organização (empresas) e seu público (clientes). Ao 
encorajar o manejo reflexivo dos riscos do diabetes, estas 
páginas contribuem para a construção de ‘cidadãos biológicos’ 
que interagem as interações habituais em sites de redes sociais 
com autocuidado responsável, consumo de informação em 
saúde e ativismo em saúde.

George et al. (2016)23 realizaram um estudo não experi-
mental com a finalidade de projetar, implementar e avaliar 
uma campanha de marketing social para aumentar a cons-
cientização sobre a obesidade e o envolvimento em programas 
de prevenção, nutrição e condicionamento físico no DM2. 
Para isso, anúncios em inglês e espanhol incentivando hábitos 
alimentares mais saudáveis e defendendo melhores opções 
de alimentos foram exibidos em uma comunidade virtual do 
Facebook. Ao final de 18 meses, houve mais de 11.000 visitas 
à página do Facebook. Os resultados sugerem que os partici-
pantes reconheceram os anúncios importantes para melhorar 
seus comportamentos de saúde, fornecendo evidências de 
que um anúncio de saúde culturalmente adaptado pode ter 
um impacto em um curto espaço de tempo.

Destaca-se o pioneirismo do presente estudo ao abordar 
os indicadores bibliométricos da produção científica sobre 
mídias sociais e diabetes. Embora o número de estudos sobre 
esta temática venha crescendo, a literatura dedicada a essa 
questão continua escassa.

Neste contexto, é relevante considerar que estratégias 
online fornecem uma opção viável para facilitar o autoge-
renciamento do diabetes. Sendo o Facebook um sistema de 
rede social amplamente utilizado, profissionais de saúde 
poderiam usar essa plataforma para fornecer apoio à educação 
de pacientes com diabetes e seus cuidadores, disseminando 
conhecimento e informações úteis e autênticos relacionados 
ao tratamento do diabetes.

As limitações desse estudo referem-se à utilização de 
uma única base de dados, a ISI Web of Knowledge/Web of 
ScienceTM, para a análise. É possível que estudos relevantes 
publicados antes desse período ou indexados em outras bases 
de dados não tenham sido contemplados; e, o levantamento 
de estudos também foi limitado à literatura revisada pelos 
pares, portanto, dados não publicados, como teses, disserta-
ções e documentos de propriedade institucional não foram 
incluídos.

CONCLUSÃO
Verificou-se que apesar do crescimento de estudos sobre o 

apoio de comunidades virtuais aos portadores de diabetes, a 
literatura ainda aponta carência de estudos longitudinais que 
ampliem a compreensão dos sentidos usualmente atribuídos 
à doença e identifiquem lapsos cognitivos recorrentes nestes 
espaços e os cuidados necessários, bem como a qualidade 
das informações que são postadas e compartilhadas online. 
Os indicadores bibliométricos utilizados neste artigo foram 
importantes por caracterizar o estado da arte relacionada à 
temática.

O potencial das mídias sociais para melhorar a saúde e 
prestar assistência centrada no paciente com DM é evidente. 
O estudo neste campo é promissor, haja vista que há uma 
mudança de comportamento na sociedade e que se faz neces-
sário mais estudos nas mídias sociais, porém destaca-se a 
necessidade de estudos futuros que investiguem a legitimidade 
das informações postadas online e seu impacto nos usuários.      
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